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Resumo

O presente artigo se propõe a realizar uma avaliação tecnológica de um kit para monitoramento automático 
de amostras biológicas em incubadoras, equipado com um sistema de controle para iluminação, aquisição, 
armazenamento e transmissão de imagens. Situa-se no campo dos equipamentos laboratoriais para monitoramento 
de amostras biológicas para análises realizadas nas áreas médica, biológica, veterinária e farmacológica. Trata-se de 
um pedido de patente denominado “Kit para monitoramento automático de amostras biológicas em incubadoras, 
com controle de iluminação, aquisição, armazenamento e transmissão de imagens” depositado junto ao Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em 26 de outubro de 2015 de titularidade da Fundação Universidade de 
Brasília (FUB) e da empresa Eletrospitalar comércio e assistência técnica, possuindo o número BR 1020150271000.
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Abstract

This paper proposes to perform a technological evaluation of a kit for automatic monitoring of biological samples 
in incubators, equipped with a control system for illumination, acquisition, storage and transmission of images. It is 
located in the field of laboratory equipment for monitoring biological samples for analysis performed in the medical, 
biological, veterinary and pharmacological areas. This is a patent application called “Kit for automatic monitoring of 
biological samples in incubators, with lighting control, acquisition, storage and transmission of images” filed with the 
National Institute of Industrial Property (INPI) on October 26, 2015. owned by the University of Brasilia Foundation 
(FUB) and the company Eletrospitalar commerce and technical assistance with the number BR 10 2015 027100 0.
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1 Introdução

Os estudos destinados ao controle de infecções estão cada vez mais modernos e a realização 
de estudos por meio de culturas de material biológico, como bactérias, fungos, células, entre 
outros, é uma prática amplamente utilizada na obtenção de diagnósticos clínicos (LEVY, 2004). 
A utilização desse material biológico normalmente depende do cultivado em câmaras especiais, 
também conhecidas como incubadoras, que possuem a capacidade de controlar a temperatura, 
a umidade e os demais fatores de forma a criar um ambiente favorável ao desenvolvimento do 
objeto estudado (CALUSNI; BARTELEGA; BOTTINI, 2013). A placa de ágar é um meio físico 
de proliferação de culturas muito utilizada. Nessa placa estão presentes nutrientes, aminoácidos e 
sais específicos, de acordo com o metabolismo do micróbio em análise (ANDRADE et al., 2015). 

Um procedimento para realização de teste microbiológico é o antibiograma no qual são 
utilizados discos de difusão com antibióticos no meio de cultura em placa de ágar. A importância 
dos exames antibiograma é evidente para a formulação de novas drogas e medicamentos de 
controle microbiano e de tratamento de infecções. Com esse exame é possível realizar a ava-
liação da sensibilidade de microrganismos a diferentes tipos de substâncias químicas inibidoras 
ou retrativas do crescimento de certos micro-organismos, assim conhecidas como substâncias 
antimicrobianas. Pode-se citar como exemplos dessas substâncias os famosos antibióticos adqui-
ridos em farmácias mediante a apresentação de receituário médico, que atuam no tratamento 
de infecções bacterianas (BAUER et al., 1966).

A análise da susceptibilidade aos antimicrobianos é feita por meio da avaliação dos efeitos 
provocados pelos antibióticos, presentes nos discos de difusão, depositados na cultura bacteriana 
cultivada em placa de Petri (ANDRADE et al., 2015). É possível encontrar no mercado de equi-
pamentos médicos diferentes tipos de antibiogramas, como os de disco-difusão, microdiluição 
em caldo e o E test. O antibiograma de disco-difusão é o mais utilizado no Brasil e em boa 
parte dos países por se tratar de um equipamento com menor custo e de menor complexidade 
(COSTA, 2014). Esse aparelho é capaz de realizar testes in vitro, utilizando-se uma placa de 
Petri, na qual se aplica um disco de papel de filtro impregnado com antimicrobiano à superfície 
do ágar em que os microrganismos foram disponibilizados. Dessa forma, cada antimicrobiano 
irá formar uma circunferência de inibição, e o diâmetro dessa circunferência é utilizado para 
se fazer a classificação do disco em Resistente (R), Intermediário (I) ou Sensível (S) (BROCK, 
1966 apud COSTA, 2014).

A medição do diâmetro dos halos é normalmente realizada por especialistas por meio da 
medição utilizando-se uma régua milimétrica. Essa medição é essencial para aferição dos re-
sultados do exame antibiograma e, portanto, deve ser realizada com a maior precisão possível.  
A execução manual das medições, contudo, é dificultada pela: sobreposição dos halos de inibi-
ção; formulação heterogênea das circunferências; parcial atuação do antimicrobiano; formação 
de halos secundárias; e por possíveis adversidades na semeação dos microrganismos (COSTA, 
2014). Todos esses fatores são limitantes da medição manual e, por muitas vezes, tornam im-
possível a realização do exame antibiograma laboratorial.

Para resolver tal problemática, algumas soluções foram estudadas na literatura, propondo-se 
diferentes métodos de automatização das medições na persecução dos exames antibiogramas, 
por meio da aplicação de técnicas de processamento de imagens. O objetivo desses métodos 
é simplificar o processo de leitura dos dados e evitar as variações nas interpretações do espe-
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cialista observador, decorrentes da medição manual (LIVERMORE et al., 2002). Hejblum et 

al. (1993) apresentam uma solução para identificação automática dos halos de inibição, sem, 
contudo, propor estratégias para contornar adversidades como a sobreposição de halos e a falta 
de homogeneidade da circunferência.

Gavoille, Bardy e Andremont (1994) tentam resolver os problemas não previstos no método 
proposto por Hejblum e formulam uma detecção por meio da diferença de textura das bordas. 
Contudo, nesse método dos autores é utilizado apenas a saturação de pixels para localização 
dos discos. Já Legrand, Aho e Dusserre (1995) trazem resultados obtidos por meio de método 
por eles desenvolvido sem descrever, contudo, como alcançar tais resultados. O Oxoid Aura 
Image System é um sistema utilizado para os exames de antibiograma e tem demonstrado resul-
tados interessantes, apesar de suas técnicas não terem sido totalmente divulgadas, dificultando 
a possibilidade de reprodução e de aplicação do método proposto (ANDREWS; BOSWELL; 
WISE, 2000).

Ao se procurar outros sistemas de automatização para realização do exame antibiograma, é 
possível encontrar trabalhos desenvolvidos com os aparelhos antibiograma do tipo microdiluição 
em caldo como, por exemplo, o método proposto por Backes et al. (1984). Deve-se ressaltar, 
entretanto, que os métodos que utilizam sistema de disco-difusão continuam sendo os mais 
difundidos, principalmente pelo fato de eles serem os de menor custo e de baixa complexidade 
de aplicação.

O presente artigo se propõe a realizar uma avaliação tecnológica de um kit para monitora-
mento automático de amostras biológicas em incubadoras, equipado com um sistema de controle 
para iluminação, aquisição, armazenamento e transmissão de imagens. Situa-se no campo dos 
equipamentos laboratoriais para monitoramento de amostras biológicas para análises realizadas 
nas áreas médica, biológica, veterinária e farmacológica. Trata-se de um pedido de patente de-
nominado “Kit para monitoramento automático de amostras biológicas em incubadoras, com 
controle de iluminação, aquisição, armazenamento e transmissão de imagens” depositado junto 
ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em 26 de outubro de 2015 de titularidade 
da Fundação Universidade de Brasília (FUB) e da empresa Eletrospitalar Comércio e Assistência 
Técnica, possuindo o número BR 1020150271000 (ANDRADE et al., 2015).

A tecnologia analisada refere-se a um sistema para a iluminação, aquisição e transmissão 
de imagens com aplicação na área da microbiologia clínica e veterinária que utiliza a técnica 
de monitoramento por meio de mosaico de imagens. Essa técnica, largamente utilizada em 
mapeamento geográfico, consiste em equipar uma aeronave com uma câmera, um localizador 
do tipo Global Positioning System (GPS) e uma unidade inercial. A aeronave sobrevoa uma 
determinada área, previamente dividida em setores, e, a partir desse sobrevoo, são coletadas 
imagens que serão utilizadas na composição do mosaico da área monitorada. As imagens ge-
radas são identificadas pelas coordenadas geográficas de cada setor e combinadas por meio 
de um programa de computador, de forma a compor um mosaico de toda a área sobrevoada 
(ANDRADE et al., 2015).

Partindo do mesmo conceito, a invenção descrita no pedido de patente analisado realiza a 
captação de imagens por meio de dispositivos instalados dentro de uma incubadora e utiliza a 
técnica de composição de imagens em mosaico modificada e adaptada contendo um sistema 
eletrônico para monitoramento simultâneo com controle de iluminação, aquisição, armazena-
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mento e transmissão de imagens, servindo como um equipamento complementar às incubadoras 
de cultura bacteriológica existentes atualmente no mercado (ANDRADE et al., 2015).

Sendo assim, a tecnologia refere-se ao kit para monitoramento de amostras biológicas em 
incubadoras disponíveis no mercado em que se acopla o kit composto de bandejas superior e 
inferior, construídas em metal, contendo um sistema embarcado microcontrolado instalado na 
parte elevada da bandeja superior em que estão dispostas as câmeras equipadas com um sensor 
de captura de imagem e uma fonte de iluminação superior e outra inferior, sendo que todos 
os componentes do kit são removíveis e adaptáveis ao interior da incubadora que está sendo 
utilizada e operam de forma independente a esta, conforme se verifica na Figura 1.

Figura 1 – Estrutura do kit para monitoramento de amostras biológicas em incubadoras

Fonte: Andrade et al. (2015)

2 Metodologia

O trabalho prospectivo foi realizado por meio da pesquisa documental no banco de dados 
de Patent Cooperation Treaty (WIPO, 2019) e de Orbit Intelligence Questel (ORBIT, 2019). 
Para definição da estratégia de busca, inicialmente utilizou-se o Patent Cooperation Treaty 

para realização de diferentes pesquisas, usando-se diferentes combinações de palavras-chave, 
operadores booleanos e caracteres de truncamento.

Dentro da plataforma escolhida selecionou a busca avançada e os campos título e resu-
mo. Não foram acrescentados campos limitantes na busca em relação à data de depósito ou 
de publicação dos documentos. Para escolha das palavras-chave, buscou-se palavras que se 
remetem aos três campos principais que são abordados na tecnologia, sendo o equipamento 
antibiograma, a utilização desse tipo de equipamento para realização de pesquisas com mi-
crorganismos e bactérias e o método de automatização desenvolvido no âmbito do pedido de 
patente analisado.

Sendo assim, foram realizadas várias buscas com diferentes combinações a fim de buscar 
um melhor refinamento e evitar documentos patentários não correlatos com a tecnologia ana-
lisada, até que fosse possível se chegar a uma combinação de palavras-chaves, de operadores 
booleanos e de caracteres de truncamento que fosse adequada para o objetivo do estudo. Os 
resultados desse refinamento podem ser verificados na Tabela 1.
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Tabela 1 – Refinamento da busca – PatentScope: buscas em título e em resumo

Combinação Resultados

1
TS=(incubator OR propagation OR incubation OR chamber) 

AND TS=(microbial OR bacterial) AND TS=(method) 32.342

2 TS=(incubator OR incubation) AND TS=(microbial OR bacterial) AND TS=(method) 27.578

3
TS=(incubator OR propagation OR incubation OR chamber) AND TS=(microbial 

OR bacterial) AND TS=(method) AND TI=(Incubator OR propagation OR 
incubation OR chamber) AND TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method)

7.628

4
TS=(incubator OR incubation OR chamber) AND TS=(microbial OR 
bacterial) AND TS=(method) AND TI=(Incubator OR incubation OR 

chamber) AND TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method)
7.325

5
TS=(incubator OR incubation) AND TS=(microbial OR bacterial) AND 

TS=(method) AND TS=(automatic*) AND TI=(Incubator OR incubation) AND 
TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method) AND TI=(automatic*)

6.637

6
TS=(incubator OR incubation) AND TS=(microbial OR bacterial) AND 

TS=(method) AND TS=(automatic*) AND TI=(Incubator OR incubation) AND 
TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method) AND TI=(automatic*)

1.391

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Após o refinamento da busca, definiu-se como combinação mais adequada de palavras-
-chave, de operadores booleanos e de caracteres de truncamento a combinação “(incubator 
OR incubation) AND (microbial OR bacterial) AND (method) AND (automatic*)”, utilizados em 
título e em resumo.

Realizou-se também a identificação da Classificação Internacional de Patentes (CIP), con-
forme se verifica na Tabela 2, de forma a garantir que os resultados estejam relacionados ao 
campo da invenção avaliada.

Tabela 2 – Descrição da Classificação Internacional de Patentes (CIP)

Código desCRição

G Física.
G08 Sinalização.

G08C Sistemas de transmissão para valores medidos, sinais de controle ou similares.

G08C 13/00
Disposições para influenciar a relação entre sinais na entrada e 
na saída, por exemplo, diferenciação, retardamento.

G08C 13/02
Para emitir um sinal constituindo uma função de dois ou 
mais sinais, por exemplo, soma, produto.

H Eletricidade.
H04 Técnica de comunicação elétrica.

H04N Comunicação de imagens.
Transmissão de imagens ou sua reprodução transitória ou permanente local 
ou remotamente, por métodos envolvendo ambas as etapas a seguir:
• etapa (a): a digitalização de uma imagem, i.e. a análise de toda a superfície que contém 

a imagem por meio de elementos individuais da imagem, e a obtenção de sinais elétricos 
correspondentes, representativos da imagem, simultânea ou sucessivamente; e

• etapa (b): a reprodução de toda a superfície que contém a imagem pela reprodução dos 
elementos individuais da imagem em que a imagem é definida por meio de sinais elétricos 
correspondentes, representativos da imagem, simultânea ou sucessivamente.

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)
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A avaliação da tecnologia aplicou a metodologia de Gestão de Negócio para projetos de 
P&D da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), mais especificamente a etapa 
de avaliação da qualificação de tecnologias (portão 3), com algumas adaptações, na quais são 
analisados três critérios: a vantagem competitiva, a atratividade do mercado e a probabilidade 
de sucesso (GREENHALGH et al., 2017). 

3 Resultados e Discussão

A partir dos resultados obtidos, por meio da aplicação dos procedimentos metodológicos 
adotados, foi possível reunir os dados para discussão em três grupos: mapeamento tecnológico, 
avaliação de qualificação da tecnologia e transferência de tecnologia. Esses três agrupamentos 
de dados e de discussões serão abordados a seguir.

3.13.1 Mapeamento Tecnológico

Realizada a busca por documentos patentários no PatentScope, foram encontrados ao todo 
1.391 documentos. Obteve-se como principais países depositantes o Canadá, com o total de 
327 (trezentos e vinte e sete) documentos patentários, seguido pela Austrália, com 325 (trezentos 
e vinte e cinco). Em seguida foram encontrados 301 (trezentos e um) depósitos de pedidos de 
patentes e de patentes por meio do Tratado Internacional em Matéria de Patentes (PCT) e 276 
(duzentos e setenta e seis) documentos patentários depositados nos Estados Unidos da América. 
Também apareceram nos resultados países como Israel, Nova Zelândia e África do Sul, confor-
me se verifica no Gráfico 1. Tais países, contudo, não possuem um número tão expressivo de 
documentos patentários no seguimento avaliado.

Gráfico 1 – Principais países depositantes – PatenScope – palavras-chave TS=(Incubator OR incuba-
tion) AND TS=(microbial OR bacterial) AND TS=(method) AND TS=(automatic*) AND TI=(Incubator 
OR incubation) AND TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method) AND TI=(automatic*)

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020)
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A menção dos Estados Unidos sendo um dos principais depositantes pode ser inferida como 
convencional, uma vez que, além de ser a maior economia do planeta, segundo relatório emitido 
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) (BRASIL, 2019), o país também é protagonista em 
rankings de maiores centros de tecnologia farmacêutica, conforme se verifica, por exemplo, no 
relatório da Forbes (2019). O país também representa mais de um quarto de todo o investimento 
mundial em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), possuindo, isoladamente, 26,4% 
de todo o investimento mundial em PD&I, que corresponde a um total de 476,5 bilhões de 
dólares (DESJARDINS, 2018). O Escritório de Patentes Europeu aparece como o quarto maior 
depositante, por razões análogas. A surpresa se dá na alocação de pedidos de acordo com a 
estratégia de busca adotada com maior incidência no Canadá e na Austrália, décima primeira e 
décima terceira maiores economias, respectivamente, conforme aponta o relatório supracitado, 
uma vez que ambos os países não aparecem como maiores destaques em rankings de países 
com as maiores empresas do ramo (FORBES, 2019).

Outro resultado interessante que foi obtido a partir da busca realizada no banco de dados 
do PatentScope se refere às principais instituições que realizaram depósitos de documentos pa-
tentários referentes a equipamentos laboratoriais para monitoramento de amostras biológicas 
para análises realizadas nas áreas médica, biológica, veterinária e farmacológica, conforme 
pode-se verificar por meio dos dados do Gráfico 2.

Gráfico 2 – Principais instituições depositantes – PatenScope – palavras-chave TS=(Incubator 
OR incubation) AND TS=(microbial OR bacterial) AND TS=(method) AND TS=(automatic*) 
AND TI=(Incubator OR incubation) AND TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method) AND 
TI=(automatic*)

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020)

Verifica-se que a empresa “BASF Plant Science” aparece como maior instituição deposi-
tante. Conforme registra o site Wikipedia (WIKIPEDIA et al., 2019), a empresa alemã BASF é 
líder mundial na produção química com faturamento anual estimado em aproximadamente 
6.078 bilhões de Euros. Tal fato corrobora com a eficácia da estratégia de pesquisa adotada 
no presente artigo. De acordo com o sítio oficial da empresa, a BASF mantém diversas fábricas 
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em território brasileiro, sendo as principais delas sediadas em Guaratinguetá, São Bernardo do 
Campo, Indaiatuba e Jacareí, sendo todos municípios paulistanos (BASF, 2017). 

Em informativo de imprensa, a BASF informou que mantém no município alemão de 
Limburgerhof a maior fábrica de agentes biológicos do mundo, com mais de três mil tipos de 
microrganismos armazenados e utilizados no desenvolvimento de alta tecnologia. No mesmo 
relatório, a empresa informa ainda que no ano de 2016 investiu mais de 2 bilhões de Euros em 
pesquisa e desenvolvimento nessa área (BASF, 2019).

Mais um dado importante a ser discutido, obtido a partir da busca realizada no banco de 
dados do PatentScope, diz respeito aos principais inventores encontrados.

Gráfico 3 – Principais inventores – PatenScope – palavras-chave TS=(Incubator OR incubation) AND 
TS=(microbial OR bacterial) AND TS=(method) AND TS=(automatic*) AND TI=(Incubator OR incu-
bation) AND TI=(microbial OR bacterial) AND TI=(method) AND TI=(automatic*)

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020)

De acordo com a plataforma ReasearchGate, Surber Mark W. é PhD com mais de 20 anos 
de experiência no desenvolvimento de fármacos e notória atividade no mercado empresaria 
(RESEARCHGATE, 2019a). Roger Sabbadini A. é professor emérito na Universidade de San 
Diego (RESEARCHGATE, 2019b).

O perfil profissional do professor Sabbadini corresponde ao perfil dos autores da tecnologia 
aqui prospectada, uma vez que ambos possuem perfil integralmente acadêmico. Já o perfil do 
professor Mark, embora apresente uma extensa carreira profissional como CEO no mercado 
privado, também se trata de alguém que percorreu todos os campos da vida acadêmica, sendo 
um PhD.

Utilizando-se a base de dados Orbit Intelligence Questel com a combinação de palavras-
-chave “(incubator OR incubation) AND (microbial OR bacterial) AND (method) AND (auto-
matic*)” foram obtidos 686 (seiscentos e oitenta e seis) documentos patentários. Observando o 
Gráfico 4, pode-se ver os dados obtidos a respeito do status legal dos documentos patentários 
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encontrados. Foram encontrados 170 documentos pendentes de análise formal ou técnica, 164 
documentos concedidos, ou seja, que já se tornaram patentes, e os demais referem-se a docu-
mentos patentários indeferidos, arquivados ou que já tiveram o seu prazo de proteção expirado.

Gráfico 4 – Status legal dos documentos patentários – Orbit Intelligence Questel – com a combina-
ção de palavras-chave “(incubator OR incubation) AND (microbial OR bacterial) AND (method) AND 
(automatic*)”

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo (2020)

3.2	 A	Avaliação	de	Qualiicação	de	Tecnologia

A avaliação de qualificação de tecnologia foi realizada utilizando-se a metodologia exposta 
no livro Gestão de negócios em projetos de P&D, de autoria da Embrapa. Tal metodologia de 
avaliação de tecnologias para o mercado baseia-se em um parâmetro de classificação quan-
titativo, com escala sugerida de 5 a 1 (GREENHALGH et al., 2017). A análise da tecnologia 
“Kit para monitoramento automático de amostras biológicas em incubadoras, com controle de 
iluminação, aquisição, armazenamento e transmissão de imagens” indicou que essa tecnologia 
possui uma vantagem competitiva relativamente interessante, mas apresenta uma atratividade 
de mercado abaixo da média, tendo em vista a sua proteção ter sido realizada somente no 
Brasil, que não apresentou, na prospecção previamente realizada, grande interesse por parte 
da indústria correlata à tecnologia, havendo, portanto, uma barreira inicial para entrada da 
tecnologia no mercado brasileiro. 

Além disso, a tecnologia apresenta-se como uma inovação que se caracteriza como segui-
dora de uma tecnologia dominante, isto é, trata-se de uma alternativa a produtos já existentes 
no mercado. Constatou-se que trabalhar com a tecnologia no atual estágio em que ela se en-
contra pode significar uma baixa probabilidade de sucesso, pois essa tecnologia ainda precisa 
celebrar parcerias para a realização de testes em escala que possibilite a comprovação de sua 
efetividade em termos de mercado.

3.3 Transferência de Tecnologia

É importante mencionar inicialmente que a transferência de tecnologia é todo o intercâmbio 
de conhecimento e habilidades tecnológicas entre duas ou mais instituições, visando à inserção 
dessa tecnologia em ambiente produtivo, industrial, social ou organizacional. Esse intercâmbio 
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pode ser formalizado por meio da celebração de contratos de pesquisa e desenvolvimento, 
serviços de consultoria, formação profissional, inicial e continuada, licenciamento de patentes, 
marcas e processos industriais (MELO; LEITÃO, 2010). 

Cabe ressaltar que a tecnologia foi desenvolvida em parceria com uma empresa de venda, 
fabricação e manutenção de equipamentos médicos, a Eletrospitalar Comércio e Assistência 
Técnica. Por meio de consulta realizada no site da Receita Federal, utilizando-se o número do 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) disponível no sítio eletrônico oficial da empresa 
(ELETROSPITALAR COMÉRCIO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA, 2019), foi possível se obter o 
comprovante de inscrição e de situação cadastral. Nele consta que a empresa possui como 
código e descrição da atividade econômica principal o número 32.50-7-01, referente à fabri-
cação de instrumentos não eletrônicos e de utensílios para uso médico, cirúrgico, odontológico 
e de laboratório. Como código e descrição das atividades econômicas secundárias, a empresa 
possui o número 46.64-8-00, referente ao comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equi-
pamentos para uso odonto-médico-hospitalar; partes e peças; o número 33.12-1-02, relativo 
à manutenção e reparação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e controle; o número 
33.14-7-07, que diz respeito à manutenção e reparação de máquinas e aparelhos de refrigeração 
e ventilação para uso industrial e comercial; e o número 26.60-4-00, referente à fabricação de 
aparelhos eletromédicos e eletroterapêuticos e equipamentos de irradiação.

Sendo assim, existe a possibilidade de realização de um licenciamento para que a própria 
empresa cotitular do pedido de patente possa produzir e vender a tecnologia. Além disso, por 
se tratar de desenvolvimento em conjunto com a empresa, a FUB poderá celebrar o contrato 
de licenciamento de tecnologia para uso e exploração comercial junto à Eletrospitalar com 
cláusula de exclusividade, sem a necessidade de chamamento público, conforme prevê a Lei 
de Inovação, Lei n. 10.973/2004 (BRASIL, 2004).

Deve-se levar em consideração que a proteção do pedido de patente realizada no Brasil 
não foi estendida a outros países, limitando-se apenas ao território nacional. Sendo assim, a 
princípio, a estratégia mais interessante seria a de continuar com a parceria já existente entre a 
FUB e a Eletrospitalar, uma empresa brasileira que já atua no ramo, existindo a possibilidade 
de prospectar editais de fomento para obtenção de recursos financeiros para início da produção 
da tecnologia ou até mesmo do desenvolvimento de melhoramentos.

4 Considerações Finais

A presente prospecção possibilitou a realização do mapeamento tecnológico em relação ao 
campo do pedido de patente em questão. Observou-se que entre os principais países depositan-
tes estão o Canadá, a Austrália e os Estados Unidos da América. Também apareceram países 
como Nova Zelândia, Israel e África do Sul para realização da proteção de pedidos de patentes 
semelhantes ao analisado na presente prospecção, conduto com um número bem menor ao se 
comparar com os três países que mais tiveram depósitos de documentos patentários realizados.

Constatou-se também que a empresa “BASF Plant Science” aparece como maior instituição 
depositante, sendo uma empresa alemã, líder mundial na produção química com faturamento 
anual estimado em aproximadamente 6.078 bilhões de Euros e com diversas fábricas em ter-
ritório brasileiro, destacando-se as principais delas sediadas em Guaratinguetá, São Bernardo 
do Campo, Indaiatuba e Jacareí, todos municípios paulistanos. 
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Foi possível identificar como principal inventor o PhD Surber Mark W., que possui mais de 
20 anos de experiência no desenvolvimento de fármacos e com notória atividade no mercado 
empresarial. Em segundo lugar, identificou-se o Dr. Roger Sabbadini A., que é professor emérito 
na Universidade de San Diego.

Na análise sobre o grau de maturidade da tecnologia prospectada, identificou-se que ela se 
encontra em etapa de validação dos componentes da tecnologia em ambiente relevante, uma 
vez que a tecnologia possui protótipo capaz de gerar a integração dos componentes tecnológicos 
e o teste das aplicações desses componentes em um ambiente realístico. Já havendo, inclusive, 
a validação dos componentes do sistema ou processo vinculados ao programa de computador 
de processamento de imagens.

Por fim, na análise das possíveis estratégias para transferência de tecnologia, foi possível 
verificar que a continuidade na parceria já existente entre a FUB e a Eletrospitalar pode ser 
uma alternativa viável por se tratar de uma empresa brasileira que já atua no ramo, existindo a 
possibilidade de prospectar editais de fomento para obtenção de recursos financeiros para início 
da produção da tecnologia ou até mesmo do desenvolvimento de melhoramentos.
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